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Resumo. Numa leitura que parte da realidade das aldeias católicas do “Reino da Polônia”, sob 
ocupação russa, tentaremos apresentar a perseguição aberta ao clero e aos leigos católicos numa 

verdadeira “Santa Inquisição Ortodoxa”. Essa situação, ao contrário de enfraquecer a estrutura 

da Igreja Católica, somente aumentou e fortaleceu o sentimento de pertencimento a mesma que 

seria posteriormente transladada para o Brasil - durante o processo de imigração. Numa 
realidade fundiária e social, diferente da Polônia, o poder dos padres esteve em constante 

erosão, apesar de ser monolítico, fato que não impediu o controle e a liderança quase total das 

comunidades. Porém, o clero sempre se manteve vigilante quanto às ameaças encontradas, 
especialmente aquelas representadas pelas escolas e professores que foram objeto do mais 

constante e rigoroso controle. 

 
Palavras-chave: Imigração Polaca. Católicos. Católico e Controle Social. 

 

Faith, Belief, Church and Clergy Among Polish Immigrants: 

Concordia or Open Conflict? 
 

Abstract. In a reading that part of the reality of the Catholic Villages in “The Kingdom of 

Poland” under Russian occupation, will attempt to present the prosecution open to clergy and 
lay Catholics in a true “Orthodox Holly Inquisition”. This situation, as opposed to weaken the 

structure of the Catholic Church, only increased and strengthened the feeling of belonging to the 

same that would later be transferred to Brazil – during the immigration process. Ina an agrarian 
and social reality, unlike Poland, the power of the priests was in constant erosion, despite being 

monolithic, that fact did not prevent the almost total control and leadership of communities. 

However, the clergy has always remained vigilant to threats found, especially those represented 

bay schools and teachers who were the object of the most  constant and strict control. 
Keywords: Immigration Polish, Catholic, Clergy and Social Control. 
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Num primeiro momento desejo esclarecer os motivos pelo qual eu não utilizo o 

termo “polonês” e opto pela ancestral designação: “polaco” e “polaca”. É, pois, uma 

necessidade alertar os brasileiros que o Brasil é o único país oficialmente falante da 

língua portuguesa que utiliza o termo “polonês”. Este é desconhecido, tanto do universo 

luso, como da maioria das nações de língua neo-latina que utilizam, por sua vez, 

variações da palavra “polaco”. O radical é “Polak”, e o idioma polaco traduz 
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perfeitamente a nacionalidade dos habitantes da Polônia, tornam, por sua vez, o 

português do Brasil, não a regra, mas sim, a exceção. 

Para compreender essa invenção linguística, se faz necessário interagir no 

contexto dos imigrantes polacos e de seus descendentes no Brasil, especialmente na 

região de Curitiba, onde no ano de 1920 foi estabelecido um corpo diplomático da 

recém-ressurgida nação polaca, depois de mais de um século de ocupação estrangeira. 

Essa comunidade era alvo de ataques preconceituosos dos luso-brasileiros e de outras 

comunidades étnicas onde o termo polaco passou a ser ofensivo e pejorativo. Deste 

modo, os diplomatas polacos em conjunto com seus pares franceses “inventam” os 

termos: “polonês” e “polonesa”, que paulatinamente foram impostos como oficial no 

português brasileiro, jogando o termo ancestral “polaco” no ostracismo. 

Outras informações e maiores detalhes deste processo podem ser encontrados na 

tese de Ulisses Iarochisnki (2010). Entretanto, ouso afirmar que, o termo “polaco” e 

“polaca”, deve ser assumido como peso e medida da autoafirmação da comunidade 

polaco-brasileira. 

Muitas vezes o senso comum apresenta a Polônia como um lugar distante que 

oscila entre a figura do Papa João Paulo II com o catolicismo militante.  Ou o cenário da 

Segunda Guerra Mundial com os campos de concentração nazista. Diante disto, talvez 

se compreenda o porquê dos demais brasileiros terem uma visão particular da 

comunidade polaco-brasileira como sendo exclusivamente católica, devota e praticante.  

Por sua vez, ouso afirmar que esse ideário de comunidade católica em perfeita 

concórdia é alimentado pelos movimentos culturais, religiosos e sociais da comunidade. 

É um fato que exige cuidado redobrado dos pesquisadores quando utilizam as fontes 

escritas ou orais da mesma. Por outro lado, um trabalho que siga as regras acadêmicas 

pode muitas vezes despertar a ira de zelosos e cuidadosos guardiões da memória e do 

status da comunidade.  

Partimos do princípio que a comunidade católica é apenas um dos muitos grupos 

religiosos da Polônia. Por séculos os judeus encontraram aí seu espaço e uma 

importância cultural, social, política e econômica únicas no continente europeu 

(GROSZKA, 2011). Principalmente o Cisma Ortodoxo de 1054 e a Reforma Protestante 

de 1517 representaram a pluralidade, aliada com a tolerância e a convivência em 

completa oposição à realidade da Europa Ocidental nos séculos XVI e XVII, tanto que 

os acatólicos podiam participar livremente do parlamento que tinha poderes inclusive de 
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eleger o rei polaco (IAROCHISNKI, 2000). 

No entanto, não podemos compreender a Polônia sem o catolicismo e, para isso, 

se faz necessário ter em mente o longo processo de ocupações estrangeiras que 

iniciaram no século XVIII, cobrindo todo o XIX e atingindo o início do XX. Sob essas 

condições, os invasores buscaram germanizar ou russificar os polacos e, para isso, 

perceberam a necessidade de erradicar completamente o catolicismo romano, tanto nos 

seus ritos latino quanto bizantino.
1
 Em um primeiro momento, a perseguição foi dirigida 

ao clero, porém, num segundo momento, todos os católicos praticantes foram objetos de 

violência aberta, num processo que lembrava uma verdadeira “Inquisição Ortodoxa”. 

Os católicos optaram por manter sua fé no segredo do ambiente familiar e no meio das 

matas. 

Porém, quando descobertos, eram chicoteados em praça pública: mulatos e 

presos, ou deportados para a Sibéria, ou ainda eram mortos. Deste modo, sacramentos 

como o batismo eram feitos escondidos e em condicional, ou seja, sem a presença de 

um padre e, os mortos, eram enterrados na escuridão da noite, em meio às matas, para 

os parentes não serem obrigados a enterrar os seus entes queridos com as bênçãos do 

pope
2
(REYMONT, 1973). Essa perseguição moldou a personalidade do catolicismo dos 

imigrantes polacos que aportaram no Brasil, sobretudo na década de 1890. Um 

catolicismo por opção que custou muitas vezes a própria vida de muitos dos seus 

familiares, ao contrário de um catolicismo apenas por tradição da maioria dos luso-

brasileiros. Continuando essa comparação, poderíamos dizer que, o catolicismo popular 

da maioria dos brasileiros da época, era pautado no culto aos santos, já que os 

imigrantes polacos traziam um Cristocentrismo especialmente pautado no culto da 

Eucaristia como “Corpo e Sangue de Cristo”, apesar da face mariana da devoção a 

Virgem Negra com o Menino Jesus de Jasna Gora
3
. 

Porém, o que poderia ser uma atitude puramente devocional dos católicos 

polacos no Brasil, poderia, também, ter sido na verdade, um condicionador social 

importante na construção das visões preconceituosas da sociedade brasileira, em relação 

                                                
1 Catolicismo de rito latino é a forma da Igreja Católica na maioria dos países ocidentais e possuí entre 
outras peculiaridades o celibato obrigatório para os sacerdotes ordenados. Por sua vez, o rito bizantino é 

comum nos países da Europa Oriental e está ligado a um processo de aproximação entre a Igreja de Roma 

e determinados bispados ortodoxos e, entre suas tradições,  inclui o ato de ordenar homens casados para o 

sacerdócio. 
2 Pope é o termo que o escritor Waldyslaw Stanislaw Reymont utiliza para identificar os sacerdotes da 

Igreja Ortodoxa. 
3 Monte Claro, santuário mariano localizado na cidade de Czestochowa que por mais de seiscentos anos 

tem sido a capital religiosa da Polônia. 
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ao mesmo. Contudo, para apresentar tal possibilidade, se faz necessário conhecer os 

imigrantes polacos para além das suas confissões religiosas. Num primeiro momento 

existiu um forte movimento emigratório de polacos em direção aos Estados Unidos da 

América. Apesar da facilidade de entrada, era necessário conseguir algum capital para 

cobrir as despesas de alimentação, estadia e transporte. Fato que excluía, muitas vezes, a 

participação das classes mais pobres e sem acesso a um capital significativo ou um 

processo de organização. 

Quando surge a propaganda brasileira nos territórios polacos, ela tinha que 

concorrer com esse fluxo para os Estados Unidos, que em termos de custos, era mais 

barato do que o transporte para o Brasil. Deste modo, o governo brasileiro optou por 

pagar a alimentação, a estadia e o transporte, a partir dos portos europeus, fato que 

diminuía enormemente as despesas para se emigrar, em alguns casos, menos de vinte 

marcos para o porto de Bremen (KULA, WACHOWICZ 1977). Com isso, muitos dos 

emigrantes que se dirigiram ao Brasil na década de 1890 eram membros das camadas 

sociais mais pobres, ou seja, aldeões sem terra, analfabetos que prestavam serviços aos 

“senhores de terra” e dependiam disto para sobreviverem. 

Nessas aldeias havia o poder terreno dos “senhores de terra”, que muitas vezes 

atuavam em conjunto com o poder absoluto do clero que representava a vontade de 

Deus na terra. De certa forma, o imigrante polaco conseguiu fugir do controle dos 

“senhores de terra”, mas trouxe na bagagem todas as condições que ainda tornavam 

absoluto o poder do clero, sendo que muitas vezes este era um poder que desprezava o 

próprio imigrante piedoso. 

Não se trata de uma visão isolada, pois pessoas como o Padre Zygmunt 

Chelmicki, são criticados fortemente por Antônio Hempel diante da sua visão negativa 

dos camponeses, fato que somente poderia ser explicado, tendo em vista que, Chelmicki 

jamais viu as condições reais de vida dos aldeões sem terra, e, estando saciado, não 

compreendia o faminto (HEMPEL 1893, p.1). Crítica essa que se torna mais profunda 

se analisarmos tanto Hempel, como, Chelmicki, que viajam para o Brasil no início da 

década de 1890, exatamente no momento da “febre brasileira”. Porém, enquanto na 

viagem de navio o padre Chelmicki opta pela primeira classe, não tendo nenhum 

contato como os emigrantes, Hempel se faz passar por um deles e viaja na terceira 

classe. 

O preconceito pode ser percebido inclusive entre aqueles que melhor deveriam 
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compreender o processo emigratório, ou seja, os padres e religiosos da Sociedade São 

Rafael que atuavam no porto de Bremen, e, em outros portos europeus e do continente 

americano, auxiliando os emigrantes. Estes religiosos relatam a Chelmicki que os 

emigrantes polacos escondem a sua real situação, mentem e não escutam nenhum 

conselho, sendo os mais despreparados e abandonados que receberam (CHELMICKI 

2010, p.38). Nesta situação é necessário salientar que os religiosos da Sociedade São 

Rafael são, na maioria, alemães, e secularmente existiu uma antipatia recíproca entre 

este grupo e os polacos. 

Continuando nesse viés, nada mais claro que a afirmação do padre Stanislaw 

Turbanski que escreveu a obra “Murici Nossa Terra”, dizendo que os imigrantes polacos 

e seus descendentes eram a “escória” da sociedade polaca (KOKUSZKA 2000, p.39). 

Compreender tal afirmação é novamente perceber que essa “escória”, na verdade, é o 

aldeão pobre e sem terras, que não possuía liberdade alguma nos territórios polacos 

ocupados, pessoas que ocupavam de pé os últimos lugares das igrejas polacas 

lembrando um pouco a situação dos africanos escravizados e libertos no Brasil. 

Aqui no Brasil, quem optou pelas colônias, teve a possibilidade única de receber 

vinte e cinco hectares de terra, num tempo em que um terço das propriedades polacas 

não possuía mais que três. Apesar da dificuldade de acesso, das matas e da condição do 

solo, a situação destes imigrantes era infinitamente melhor que a deixada na Polônia 

onde a maioria nada tinha de seu (KULA, WACHOWICZ 1977). 

Na condição de sem terra e trabalhador diarista na “Grande Planície” os 

imigrantes passam a ser proprietários de uma área relativamente grande de terra para os 

padrões do “Reino da Polônia” e com isso não dependiam mais da vontade do “senhor 

de terras”. A construção das capelas e igrejas era geralmente uma iniciativa exclusiva 

dos imigrantes, sendo que isso girava um sentimento de posse sobre o sagrado que não 

existia na Polônia. Diante desse sentimento é compreensível mapear um conflito entre o 

clero e os imigrantes, pois os primeiros buscavam centralizar as atividades paroquiais e, 

os outros, tinham a capela como o mais próximo possível de suas propriedades. 

Caso exemplar deste conflito é o que ocorreu entre os imigrantes da Colônia de 

Lamenha Grande, nas proximidades de Abranches, no Paraná. E o padre José Góral, a 

respeito do prédio da capela de São Miguel e a escola local. O padre declarou, 

incisivamente, que era contra a existência de uma capela no local, fato que levou o 

colono Miguel Krizizanowski intimidar o mesmo. (KOKUSZKA 2000, p.25) 
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Porém, diante das atitudes tradicionais dos imigrantes e descendentes, em 

relação ao clero católico, devemos suspeitar que reações como a de Krizizanowski 

fossem raras para não dizer a exceção. Não se trata de um respeito piedoso como 

poderia ser encontrado entre outras etnias, mas era uma verdadeira veneração, pois, os 

sacramentos dispensados, exclusivamente pelo clero, eram porta de entrada no “Reino 

dos Céus”. Se colocar abertamente contra a autoridade do padre, era o mesmo que 

afrontar toda a sociedade estabelecida e cair no mais puro ostracismo. 

Por sua vez, existiu um crescimento constante de capelas e paróquias polacas, 

espalhadas em territórios imensos com características sociais completamente diferentes 

do velho “Reino da Polônia”. Todas, sem exceção, desejavam a presença de um padre, 

mas um padre que fosse polaco e compreendesse, além do idioma, a cultura dos 

imigrantes. Em contrapartida, as capelas e igrejas haviam somado às suas funções 

sacras, o fato de serem o centro social da comunidade. Numa conjuntura como essa, 

uma comunidade incluía o templo religioso, o salão da sociedade, o cemitério e 

eventualmente a escola. Somado a tudo isso, os estabelecimentos comerciais muitas 

vezes competiam com o sermão do padre ao vender cachaça. 

Deste modo, Wachowicz afirma que uma estrutura como essa, aliada à presença 

de um padre polonês, significava a satisfação e afirmação pessoal dos imigrantes (1981, 

p-106). Fato notório que as paróquias que tiveram a presença constante de um clero 

polaco, mantiveram durante muito mais tempo as tradições e o idioma polaco. Um bispo 

polaco ao visitar as colônias brasileiras fez a seguinte afirmação: “Não há dúvida de 

que, como até o presente, também no futuro, só a santa fé pode salvar os imigrantes da 

despolonização.” (KUBINA 1935, p. 138 apud WACHOWICZ 1981, p.107). 

Não fugindo dos méritos de tal afirmação, percebemos que ainda hoje a fé 

católica centraliza as atividades culturais, religiosas e sociais das comunidades polaco-

brasileiras. Entretanto, tal fato não é uma construção natural da sociedade imigrante e, 

sim, fruto de um jogo de forças entre o clero e a própria comunidade. A grande oposição 

do clero foi a “sociedade” que mantinha atividades de lazer entre os imigrantes, ao 

mesmo tempo que, arrecadava fundos para a escola. Segundo Wachowicz, o grande 

mérito dessas “sociedades” era o fato de estarem interligadas diretamente às escolas, 

que aliava o ócio à uma necessidade básica para os filhos dos imigrantes (1981, p.108). 

 Porém, esta não era a única questão em jogo, pois as autoridades eclesiásticas 

brasileiras fizeram forte oposição à criação de paróquias polacas e capelanias étnicas 
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semelhantes a que se estabeleceram nos Estados Unidos. Por sua vez, os católicos 

polacos radicados neste país fizeram forte oposição ao clero de origem irlandesa, pois 

desejavam a paróquia como centro da vida social dos imigrantes, como uma pequena 

igreja de aldeia da velha Polônia (WACHOWICZ 1981, p.107). 

Num trecho inédito recolhido por Wachowicz (1981, p.109) temos exemplos da 

atuação do clero polaco junto aos colonos registrado por Romão Wachowicz 

(STRZEMPY HISTORYCZNE) que não foi editado ou traduzido completamente para o 

português: 

 

O vigário, enquanto possuía fiéis iletrados, improvisava facilmente os 
sermões, sobre temas: é mais fácil passar um camelo pelo fundo de 

uma agulha, do que um rico entrar no Reino dos Céus. Se teu olho te 

escandaliza, arranca-o. Se a mão peca, corta-a. O pregador dava o 

exemplo para afastar os motivos para o pecado. Reúne os homens e 
manda cortar o pomar das laranjeiras, pois as crianças pulam a cerca 

em busca de frutas _ devem se afastar os motivos. O camponês que 

vivia de broa preta de centeio, julgava que pecava pela gula e que o 
inferno o esperava com sofrimentos eternos a ranger de dentes, daí 

porquê não cuidava muito dos bens materiais. Em muitos casos tinha 

oportunidade de obter riqueza, mas desistia, porque não queria ser o 

camelo a passar pelo fundo de uma agulha. Confessava-se 
sinceramente dos pecados dos olhos e das mãos. Seus pecados eram 

perdoados, voltava para sua casinha com o horizonte espiritual 

pequeno e delimitado. 

 

Como já foi citado, todo esse poder do clero, sobre os imigrantes, era usado para 

modelar e disciplinar a comunidade. Entretanto, na mesma página, Wachowicz nos 

traduz algo preocupante, pois mais que palavras, incluía também, a violência aberta a 

todos que buscassem melhorar a vida e a educação dos imigrantes: 

  

O vigário chamava sua atenção no púlpito e aconselhava a retirar-se 

da paróquia. Quando o transgressor não atendia, o pastor ficava à testa 
do rebanho, munido de vara-paus e pedras destruíam a residência do 

socialista. Se o condenado era um comerciante, padecia o boicote, e se 

era professor, retiravam-lhe as crianças (...). A juventude era mantida 
em severa vigilância e não permitiam que (as moças) se aproximassem 

do altar, decotadas, com os cabelos curtos e até por andar de forde 

bigode. (WACHOWICZ, 1981. p.-109) 

 

Deste modo é fácil compreender a atenção especial que o clero polaco 

dispensava aos professores e as escolas. E salienta-se que era o padre que tinha o poder 

de decidir quem seria o professor. Em razão disto, muitas vezes, no período de apenas 
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um ano, três ou mais professores eram nomeados e demitidos pelas mais variadas 

razões: ensinar pouco, ensinar demais, ser herege. Os professores também eram 

fiscalizados socialmente pela comunidade e deveriam demonstrar apreço às reuniões 

sociais, o que poderia incluir o ato de beber cachaça junto aos outros colonos. A 

situação era tão complexa que, bastava o padre, no sermão de domingo, insinuar ou 

declarar que determinado professor era maçom, ou herege, para que na segunda-feira 

nenhuma criança fosse mandada à escola. Esses fatos ocorriam, sobretudo, com os 

mestres que afrontavam a autoridade do clero (WACHOWICZ 1981, p.110). 

Entretanto existiram momentos e situações que os padres se colocaram 

abertamente contra o funcionamento das escolas. Fato registrado por Hessel Mariano, 

na Senda dos Pioneiros. Anais da Comunidade brasileiro-polonesa, editado em Curitiba, 

no ano de 1970. (93-113, p 108 apud WACHOWICZ 1981, p-110): 

 

Minkowski era dessas criaturas raras, autodidata, dedicado à causa 
polonesa, cultivador de suas tradições e devotado aos problemas 

sociais. Proprietário de uma pequena área rural, cedeu uma casa de 

madeira para ali abrir uma escola. Até o meio dia trabalhava, 

juntamente com a esposa, na lavoura e à tarde lecionava para as 
crianças da região. A pequena colônia sonhava com uma capela. 

Minkowski solicitara ao sacerdote que de tempos em tempos passava 

para visitar Rio Natal. O padre anuiu ao convite sob a condição de que 
os colonos ali construíssem uma capela, sugerindo ainda que a escola 

fosse fechada. Transformando-a em casa de oração. O sacerdote 

prometeu proceder à benção da mesma, e Minkowski apresentou uma 

contra proposta, no sentido que a casa servisse de capela nos dias 
santificados e nos dias úteis continuasse como escola. Ou capela ou 

escola _ retrucou o padre. Diante da posição intransigente os colonos 

determinaram manter a escola.  

 

Neste caso, apesar da atitude do padre contra a escola, já se apresenta uma 

situação nova, ou seja, os colonos tiveram a palavra final, fato que corrobora a situação 

já citada anteriormente, que existem mudanças claras entre o catolicismo de aldeia do 

“Reino da Polônia” e o catolicismo colono do Brasil. Essas pequenas mudanças foram 

se somando com o passar dos anos e das gerações, num ambiente de troca entre os 

polaco-brasileiros e os demais brasileiros, demonstrando que não existe grupo isolado e 

que a fluidez das trocas entre todos é constante. 

O quanto mudaram os polaco-brasileiros em relação à religião e o clero católico 

ainda é uma pergunta em aberto, porém, os fatos ocorridos em Áurea, pequeno 

município da região de Erechim, no Rio Grande do Sul, onde o número dos seus 
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habitantes, que são membros deste grupo, e, também, católicos romanos, é significativo, 

para isso transcrevo notícia do Jornal Zero Hora datado de 29 de Fevereiro de 2012:  

 

Justiça aceita denúncia contra padre que teria utilizado dinheiro de 

paróquia para assistir à Copa do Mundo 

Ministério Público também investiga bispo por declaração falsa em 
inquérito policial 

Viagens ao Exterior, à Copa do Mundo e à Fórmula-1 e a fé lesada de 

uma comunidade integram a denúncia feita pelo Ministério Público 

contra um padre e um bispo, no norte do Estado.  
Aceita pela juíza Marilde Angélica Webber Goldschmidt, de Gaurama, 

a denúncia do promotor João Francisco Dill contra o padre Robert 

Jacenty Domina, por apropriação indébita de recursos, e contra o 
bispo dom Girônimo Zanandrea, por declaração falsa em inquérito 

policial, é comemorada em Áurea. 

O caso remete ao ano de 2008, quando os 3,6 mil moradores da 
cidade, desafiados pelo padre Domina, que havia assumido a paróquia 

Nossa Senhora dos Montes Claros, começaram a reunir dinheiro para 

investir na igreja de mais de 50 anos.  

Para angariar recursos, foram feitos eventos comunitários e doações. A 
reforma, em 2010, porém, estava longe de chegar ao final, e a 

comunidade parou de contribuir. Algo começava a soar estranho: as 

obras não andavam, apesar dos R$ 484 mil arrecadados. 
Constatou-se que no período das reformas o padre viajava 

frequentemente à Europa, assistiu à Fórmula-1, em São Paulo, e à 

Copa do Mundo na África do Sul — revela o promotor Dill. 

Conselho paroquial encontrou contas zeradas e dívidas 
Cobrado a dar respostas, o conselho paroquial foi procurar o dinheiro 

e teria encontrado as contas da paróquia zeradas e muitas dívidas. 

Realizando casamentos e batizados num templo sem luz e em meio a 
andaimes, cansados da reforma que não acabava, os conselheiros 

procuraram a polícia. 

Só de gasolina, a paróquia devia R$ 13 mil — conta o atual tesoureiro 
do conselho, Hermes Mustifaga. 

O padre foi afastado e o conselho conseguiu retomar as obras. Um ano 

depois, foram gastos R$ 135 mil para reformar o interior da igreja. 

Enquanto a paróquia trabalha na restauração das imagens sacras, o MP 
chegou ao fim da investigação aberta a partir do inquérito policial. 

Conforme a denúncia, o padre  

Domina não teria prestado contas do valor arrecadado, se utilizado de 
parte do dinheiro em proveito próprio e destruído ou escondido o livro 

ouro, onde eram anotadas as doações, e o livro caixa da paróquia, que 

poderiam comprovar a movimentação financeira. 
Chamado a prestar declarações durante o inquérito, em outubro de 

2010, dom Girônimo Zanandrea acabou sendo denunciado pelo MP. 

Ele teria dito que desconhecia as reclamações e que a prestação de 

contas era realizada normalmente. O padre Domina, hoje morando e 
trabalhando na Polônia, não foi localizado.  

O bispo disse ontem, por telefone, que ainda não foi comunicado da 

denúncia. 
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O mais interessante é os fatos que, são omitidos pela reportagem, como a 

mobilização e ameaças, que levaram o padre Domina a buscar refúgio num seminário 

na cidade de Erechim, posteriormente, como cita a reportagem, o mesmo voltou para 

Polônia onde dificilmente a justiça brasileira terá poder sobre o mesmo. Por sua vez, 

não seria uma informação desencontrada, movimentação semelhante foi registrada 

numa paróquia da região metropolitana de Curitiba, também cedida à Sociedade de 

Cristo, cujo um dos membros, é o já citado padre Domina. Esta é uma congregação que 

trabalha com imigrantes polacos e seus descendentes e, no caso, da mobilização popular 

na região de Curitiba, que levou o bispo local a convidar a referida congregação a se 

retirar da sua diocese.  

Fato peculiar com relação à Sociedade de Cristo é que a maioria dos seus padres 

são polacos e, os raros polaco-brasileiros, ordenados por ela, tiveram toda a sua 

formação realizada na Polônia. Este fato, com certeza, entra em choque com a cultura 

polaco-brasileira. Tendo em vista que os polacos que ficaram na Polônia e os 

descendentes dos imigrantes, que se estabeleceram no Brasil, realizaram opções 

diferentes, inclusive quando trata-se de fé, credo e religião. 

Por outro lado, os presentes fatos são um contraponto direto à ideia de uma 

submissão absoluta que as fontes apresentam. Como os letrados geralmente eram os 

membros do clero, não temos acesso direto às ações e atitudes dos imigrantes. Porém, a 

Congregação Vicentina está atualmente num processo de tradução dos seus registros, 

fato que poderá ou não permitir leituras inovadoras.  
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